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Vamos contextualizar esta foto. Nessa época, 
pós-golpe militar de 1964, eu organizava um 
movimento de poesia chamado “O menestrel”. 
Divulgava poemas de Cecilia Meirelles, 
Senghor, Walmir Ayala e também de uma 
garçonete do Zicartola. Impressos com sobras 
de papel que eu recolhia de uma gráfica de um 
fornecedor da empresa onde eu trabalhava, 
rodava no mimeógrafo esses panfletos – que  
depois, encontrava jogados no chão. Reverti 
o panorama, mudando o foco para a música. 
A Oscar Cáceres e Turibio Santos devo o 
incentivo de colocar Clementina de Jesus em 
seu pedestal. Fazendo-a seu par num concerto 
no pequeno Teatro Jovem do Rio de Janeiro 
de Kleber Santos, em dezembro de 1964, o 
jovem concertista fazia nascer ali, a semente 
do espetáculo “Rosa de ouro”. E ei-lo aí, 
todo pimpão, ao lado de Elton Medeiros, 
Nelson Sargento, Paulinho da Viola, Jair do 
Cavaquinho e Anescarzinho do Salgueiro. 
Abaixo, entre Clementina de Jesus e Araci 
Cortes, Aracy de Almeida, que também 
participara do movimento, enriquece o raro 
registro.  Logo depois partiria para Paris.
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Matéria no Jornal do Brasil 2/12/1964 com 
Clementina de Jesus. (Foto: Walter Firmo)
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Programa de “O menestrel”. Raro exemplar do programa artesanal, mimeografado 
em papel Kraft, da estréia de Clementina de Jesus na vida artística, ao lado de 
Turibio Santos. Não constam dos créditos os nomes de dois músicos convocados de 
última hora, para também acompanhar a partideira: Elton Medeiros e Paulo Cesar 
Baptista de Farias – o Paulinho da Viola.
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